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Convida-se o povo para uma grande manifestação ao 49.0 Batalhão
de Caçadores que vem testemunhar o que se passa no nosso meio e inu-
tiíizar os manejos politiqueiros de exploradores inconscientes,

Nada receie o povo dessa briosa unidade do exercito nacional; e
seria preferível para nós que todas as forças da nação, que a nação in-
teira viesse ver o que fazemos, como procedemos.

Seria mais uma lição de civismo dada aos que procuram macular
nosso nome e nossos feitos. *

O Sr. Coronel Faustino veio, segundo se dizia, abafar nossos pro-
testos; e corre mundo esse grande documento histórico conhecido por Or-
DEM DO DIA N.° 23.

O Sr. Coronel Celestino vinha, diziam do Rio, dar-nos um ensino,
em nós, povo cearensealcunhado de desordeiro.

Veio o 51.0 de caçadores; vem o 49 °; virão quantos vierem; e todos,
todos, se conservarão na posição de descançar! emquanto o povo proce-
dera com liberdade, deixando aos politiqueiros a liberdade de... sumi-
rem-se provando sua nullidade.

Ainda ha muita fita auri-verde; vejam-os officiaes do 49.0 um lacinho
em cada peito.

Todos ao desembarque. Pede-se o concurso da imprensa.-
-_

V a Familia Cearense.
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